CONSIDERAÇÕES SOBRE O DESENVOLVIMENTO DE CRIANÇAS COM DEFICIÊNCIA VISUAL

Lydia da Cruz Marques Barbieri


No recém-nascido as informações tácteis (especialmente as fornecidas pela boca), a informação vestibular (do equilíbrio), as informações cinestésicas (dos próprios movimentos), o olfato e o paladar são mais importantes do que a informação visual. Assim, a criança com severa deficiência visual, ou cega, recebe nas primeiras semanas de vida uma quantidade de informações sensoriais não muito diferente daquela recebida por uma criança com visão normal. Mas, já no início do desenvolvimento, a ausência de contato visual torna-se um obstáculo à comunicação com os pais. 
  
A partir da sexta semana de vida a visão passa a ser um meio essencial para conhecimento do meio ao redor, tornando-se aos 3 meses de idade o canal sensorial mais importante para o aprendizado à distância. Por isso devemos salientar para os pais que a criança irá construir seu mundo através de informações disponíveis: auditivas, táteis, cinestésias, do olfato  e do paladar. Assim, se não é possível que mantenha contato com um adulto acompanhando visualmente seu movimentar pelo ambiente, o contato deverá ser estimulado pelo tato e pela conversa.


A visão tem um papel crucial na relação mãe-filho. Isto ocorre logo após o nascimento,  intensificando-se nas primeiras semanas. De maneira que o bebê torna-se fixado no olhar da mãe por volta da 6ª semana. A ausência da visão nesta fase prejudica o processo de construção da relação mãe-filho. Para compensar o déficit visual o bebê deve receber o máximo de contato físico com a mãe: mantê-lo  no colo, manter a face próxima com vocalizações e verbalizações; tocá-lo,  acaricia-lo e estar atento as respostas (pistas) que a criança vai fornecendo para aprender a compreende-las. Quando a mãe se afasta deve manter o contato através de pistas auditivas e olfatórias, para que o bebê não se sita sozinho, gerando medo, angústia e ansiedade. Não expor a criança demasiadamente a estímulos como rádio e TV que não privilegiam a interação.

Na relação ma~e filho a questão do sorriso é um reforço importante.  O sorriso facial do bebê cego tende a aparecer na mesma fase do bebê com visão, porém, a ausência do feed-back da mãe, a impossibilidade de ver o sorriso da mãe torna-o cada vez menos presente. A maneira mais eficiente para que o sorriso seja despertado nos bebes com deficiência visual severa é  através de estímulos cinestésicos: toque (Fraiberg).

Os movimentos de cabeça são estimulados no bebê com visão normal pela busca visual de objetos de interesse no seu campo visual periférico, assim, a criança com perda visual severa deverá ser estimulada a movimentar a cabeça, por exemplo,  pela procura do bico do seio ou da mamadeira, mantido do lado de sua boca, ao invés de colocado diretamente na sua boca. A postura da cabeça, importante elo na cadeia de funções motoras, fica prejudicada porque a incapacidade de captar estímulos visuais que acionam os movimentos da cabeça, tornando essencial o treino da musculatura do pescoço.


Aos 3 meses de idade o bebê normal olha suas mãos em diferentes distâncias, e dessa maneira vai construindo o conceito de espaço através da combinação da informação cinestésica do movimento da mão com a informação visual. Na criança deficiente visual devemos dar os meios para que conheça suas mãos e possibilitar que essas mãos se encontrem. Assim também devemos proceder para com o conhecimento dos próprios pés:  favorecendo o contato das mãos com os pés;  trazendo-os até a boca e as bochechas;  deixando objetos pendurados que possam ser tocados com os pés. 
 


Outro conceito a ser bem trabalhado com a criança cega ou com deficiência visual severa é o da permanência do objeto a partir da possibilidade de exploração do ambiente ao redor, da exploração dos objetos a fim de que eles possam ser reconhecidos.


Para que a criança com deficiência visual conheça o espaço, para que seja possível locomover-se e orientar-se, são necessárias diversas experiências em espaços diferentes, desde espaços pequenos como aqueles onde cabe apenas um dedo até grandes caixas,  e  o ambiente à sua volta. 


A construção dos conceitos sobre o mundo só será possível através de experiências constantes com esse mundo.


Outro aspecto importante é que o desenvolvimento motor e o visual interagem de maneira muito importante: o desenvolvimento motor pode se atrasar porque o interesse visual que estimula a movimentação e o alcançar do objeto está inferior ao normal. Por outro lado,  uma inabilidade motora pode atrasar o desenvolvimento das funções cognitivas, pois impede que a criança explore o objeto e utilize ao máximo sua visão.


O desenvolvimento da linguagem pode ser alterado na criança com deficiência visual severa porque o entendimento da relação simbólica entre palavras, objetos e idéias  também se dá através da visualização de gestos e expressões faciais. Durante o primeiro ano de vida as vocalizações devem ser estimuladas (estabelecer turn-taking) a partir de repetições dos sons que a criança emite, pelo toque e brincadeiras de interação.


Algumas condutas apropriadas à todos que interagem com o bebê deficiente visual:

-    Devemos lembrar que o bebê cego está cercado por sons, cheiros e sensações que não      são significativas até que receba ajuda para formar associações fundamentadas. 

· Bebês cegos não recebem pistas visuais para adverti-los de um de conforto ou para alertá-los quanto às situações  agradáveis ou desagradáveis.

· Esteja sempre alerta em nutrir a curiosidade do bebê e o seu desejo de alcançar e participar do mundo
· Chame o bebê pelo nome, porque assim o ajudará a  saber que ele faz parte da ação de forma a concentrar-se em entender o que acontece ao seu redor
· A voz humana introduz interação por isso sempre fale com a criança mesmo que sejam palavras não possam ser compreendidas no momento. 
· Sempre fale com a criança antes de pegá-la ou tocá-la para antecipar a ação e a mudança.
-    Segure-a sempre que possível no colo

Algumas condutas apropriadas ao lidar com crianças pré-escolares deficiente visual

Normalmente crianças pré-escolares deficientes visuais normalmente desenvolvidas já formaram associações fundamentais para entendimento do mundo. Elas já são conscientes da “permanência do objeto” e já começam a entender relações de causa e efeito. Através da mobilidade tem a sua curiosidade recompensada para saber o que se passa ao seu redor e as descrições verbais passam a ter significado. 

· Chame a criança pelo nome quando entrar no seu ambiente mesmo que esteja só de passagem. Isto reforça o senso de contato humano e reduz sentimentos de isolamento.

· Explique o que está fazendo assim ela poderá estar consciente do que acontece reduzindo o medo do desconhecido

· Avise-a sempre que for haver desconforto para evitar que o medo se generalize

· Ande muito com a criança descrevendo a sala, os novos espaços, o caminho por onde ela passa, para que ela aprenda a utilizar pistas associativas como sons e cheiros.

· Não mantenha rádio, televisão ou outros sons artificiais por muito tempo ligados, isto impede que a criança trabalhe com outras pistas sonoras e estimula a ecolalia.

· Introduza-a aos objetos diferentes demonstrando como funcionam para ajudá-las a terem independência e a sentirem como suas ações produzem relações de efeito.

